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PROFESSORA SEMPRE, 
TIA NUNCA

Alguns comportamentos utilizados pelos alunos atual-
mente, especialmente aos da Educação Infantil, ao que se 
refere à convivência escolar, como a utilização do termo 
carinhoso “tia” é alvo de discussões que geram grande 
polêmica em torno desse simples chamamento, trazendo à 
classe docente uma reflexão do que há de implícito por trás, 
abrindo espaço à capacidade de pensar e direito de opinar. 
Apesar da falta de experiência prática no campo educacio-
nal, ainda assim, diante dos conhecimentos adquiridos ao 
longo desses quatro anos de graduação, nos permitimos 
fazer breves reflexões a respeito de ser professora, tia não, 
por possuir convicção de não se encaixar no perfil de fazer 
pedagogia apenas por falta de opção, mas sim por acreditar 
na educação como ferramenta de transformação social, 
cultural e política.

“Professora sim, Tia não”, é uma obra do autor Paulo 
Freire que permite ao leitor compreender os muitos contextos 
e posturas que o direciona a ser educador/professor. Aborda 
assuntos que habitualmente passariam despercebidos, como 
o simples fato de ser chamada pela maioria dos alunos, de 
“tia”.

É verdade que hoje inúmeros são os desafios que os 
educadores encontram para realizarem sua árdua jornada de 
trabalho, como: melhor estrutura física das escolas, a falta 
de reconhecimento salarial adequado à importância social 
que o mesmo desempenha na sociedade em ajudar a formar 
cidadãos éticos e comprometidos, extensas horas de forma-
ção continuada, sem mencionar constantemente os conflitos 
entre os próprios alunos e pais em determinadas situações.

Entretanto um dos maiores desafios atualmente a ser 
superado é a grande carência afetiva que muitas crianças 
demonstram, devida a tantas transformações sociais que 
influenciaram diretamente nas jornadas de trabalho que aca-
baram por sobrecarregar a muitos pais, diminuindo o tempo 
livre e necessário para o fortalecimento e desenvolvimento 
das relações afetivas na família. 

Infelizmente diante desse “abandono” familiar, a socie-
dade de forma geral atribui à escola determinadas funções 
que não lhe cabem, como o “excesso de afetividade”. A 
escola como instituição deve oferecer ao aluno ambiente 
favorável e necessário ao desenvolvimento de suas habili-
dades como cidadão crítico. Bem como oferecer ao docente, 
ambiente favorável para a ética, o respeito e o  necessário 
para a realização de suas funções como educador. 

Porém o que parece ocorrer é uma “mistura” de valores 
sociais, responsabilizando a escola, como ao docente uma 
função que pertence à família. Ao admitir ser chamada de 
“tia” involuntariamente a docente estará criando “laços”, 
ultrapassando a barreira que lhe cabe, se permitindo em 
muitos momentos ou situações, a falta de autonomia, ou 
propiciando outras atribuições à sua profissão.

Ser professora, tia não, é uma atitude que beneficia am-
bos os lados, já que ao se reconhecer professora, estaremos 
lutando por direitos defendidos historicamente, bem como 
os deveres que a profissão exige desempenhar, respaldan-
do-se sócio e politicamente, a tia não. Assim como a tia, a 
professora pode e deve estabelecer no ambiente, laços que 
promovam o bem estar, o desenvolvimento da criança, 
entretanto sem ferir a si e a seus direitos.

Enfim, ser professora é preparar-se, construir e recons-
truir valores e atitudes que podem transformar a si próprio, 
o aluno e a sociedade.

Professor orientador: Sebastian Ramos
Acadêmicas de Pedagogia: Carla Macena da Silva, 

Cimara Alves Lourenço, Greice R. da Rosa Zocche e 
Rosângela Lindinalva da Silva.

Representantes do Co-
mitê Olímpico da Rio 2016 
realizam uma visita técni-
ca em alguns municípios 
turísticos do Estado entre 
quarta-feira e sexta-feira, 
29. A partir disso, serão de-
finidos os locais por onde a 
Tocha Olímpica irá passar 
em Mato Grosso, em junho 
deste ano. Os detalhes fo-
ram fechados em reunião 
realizada na última terça-
feira com representantes 
do Governo do Estado, Pre-
feituras de Cuiabá e Várzea 
Grande e os organizadores 
das Olimpíadas.

A Secretaria de Estado 
de Educação iniciou as dis-
cussões com a Associação 
Mato-grossense dos Muni-
cípios para definir o novo 
reajuste no valor do quilô-
metro rodado do transpor-
te escolar. Permínio Pinto, 
sinaliza que o governo pode 
promover o aumento e que 
os estudos realizados serão 
apresentados, agora, à equi-
pe econômica do governo.

“O ciclo foi implanta-
do de maneira imposta, 
sem suporte, sem mate-
rial didático e formação 
dos professores. Esse 
modelo ideal nunca che-
gou a Mato Grosso, pre-
cisamos tomar medidas 
para fazer as correções, 
sem jogar na lata do lixo 
gerações que não estão 
aprendendo, que avan-
çam as séries sem co-
nhecimentos”. 

Este será o segundo au-
mento da atual gestão para 
o transporte escolar.  O pri-
meiro aconteceu em agosto 
de 2015. Desde 2010 o valor 
do quilômetro era de 1,80 
e no passado subiu para R$ 
1,90. Mesmo com a crise 
econômica enfrentada pelo 
país, o Governo reconhece 
a defasagem do valor ainda 
praticado e admite fazer a 
correção gradativamente.

Novas discussões de-
vem acontecer este ano 
nos municípios onde já fo-
ram realizadas as audiên-
cias, para a elaboração fi-
nal do documento. Ele será 
encaminhado ao Governo 
do Estado e em seguida, ao 
Ministério Público Estadual 
(MPE), que vai elaborar um 
Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) com todos 
os atores envolvidos nesse 
processo.

A intenção, agora, é que 
o modelo passe a valorizar 
a aprendizagem, reprovan-
do aqueles que não apre-
sentam condições suficien-
tes para seguir os outros 
níveis. “A proposta é fazer 
com que o ciclo se torne de 
formação com aprendiza-
gem. O aluno precisa rece-
ber conhecimentos, apren-
der. Não adianta fazer de 
conta”, disse o deputado. 

O controlador-geral 
do Estado, Ciro Rodolpho 
Gonçalves, informou que 
a consultoria da empre-
sa KPMG concluiu que a 
gestão do ex-governador 
Silval Barbosa (PMDB) foi 
responsável por 68% dos 
motivos que resultaram 
no atraso das obras do 
Veículo Leve sobre Trilhos. 
Já o Consórcio VLT Cuiabá-
Várzea Grande teria 32% 
da culpa.

A Acits comemorou nes-
ta quarta-feira, 27 de janei-
ro, mais um ano de existên-
cia. “São 35 anos trazendo 
representatividade, segu-
rança e transparência para 
todos os empresários com 
muito respeito e dedica-
ção!”, comemoraram os di-
retores. “Portanto deixamos 
aqui o nosso muito obrigado 
a todos aqueles que fizeram 
parte da nossa história e que 
de alguma forma contribuí-
ram para que nos tornásse-
mos essa instituição sólida 
que é considerada a “Casa 
do Empresário”!”.

Serão vistoriados pela 
equipe das Olimpíadas pon-
tos turísticos em Cuiabá, 
Poconé, Nobres e Chapada 
dos Guimarães. O objetivo 
da visita que está sendo 
realizada nesta semana é 
verificar quais locais são 
viáveis logisticamente para 
a passagem da Tocha. Ca-
berá ao diretor operacional 
do Revezamento, Simon 
Wably, definir esses locais. 
O trajeto poderá ser feito 
via terrestre e também por 
helicóptero, descendo em 
determinados pontos esta-
belecidos.

Mato Grosso será o úni-
co a receber o símbolo dos 
Jogos Olímpicos por dois 
dias. No primeiro dia serão 
percorridos 23 km em Vár-
zea Grande e Cuiabá, saindo 
do aeroporto Marechal Ron-
don e finalizando o percur-
so na Arena Pantanal, onde 
haverá um show de encer-
ramento. No segundo dia 
a chama segue para alguns 
municípios turísticos do Es-
tado, a serem definidos. O 
revezamento da Tocha em 
Mato Grosso está programa-
do para acontecer na tercei-
ra semana de junho.

A deficiência no apren-
dizado dos alunos do ensino 
fundamental de Mato Gros-
so vai gerar uma mudança 
no modelo de educação. O 
atual Ciclo de Formação Hu-
mana não está atendendo 
os estudantes, segundo re-
latório apresentado esta se-
mana pelo deputado Wilson 
Santos, após a realização de 
audiências públicas para de-
bater o ensino no Estado.

A primeira parte do 
estudo, apresentada na 
terça-feira, apontou que 
o principal problema foi 
a falta de um projeto de 
desapropriação de imó-
veis, nas duas cidades, ao 
longo do trajeto. Ele afir-
mou que o resultado da 
consultoria poderá gerar 
ações penais contra os ex-
gestores, entre eles Silval 
e o ex-secretário da Copa, 
Maurício Guimarães.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

Um jantar ocorrido na noite de terça-feira, em Cuiabá, selou a aliança para que 
o PSDB do governador Pedro Taques indique o candidato a vice do prefeito 

Mauro Mendes, que tentará a reeleição em outubro próximo. Em clima ameno, 
eles conversaram sobre a conjuntura política em Mato Grosso, avaliaram as 
gestões de Taques e Mendes e falaram, principalmente, sobre as eleições. A 

prioridade será manter coeso o grupo político que ajudou a eleger Taques. No 
caso de Cuiabá, houve o consenso de que ambos irão bater o martelo sobre o 
nome do vice - que deverá ter um perfil adequado, de modo a satisfazer a ex-

pectativa dos dois.

PSDB indicará vice de Mendes 
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“Dançar não é só divertido, como também muito favorá-
vel ao bem-estar físico e emocional das crianças”. A Academia 

Polly Dance está com as matrículas abertas para aulas de ballet 
clássico, ofertadas para crianças a partir dos três anos de idade 

(Baby class). São diversas turmas, divididas por faixas etárias, 
com aulas ministradas por uma equipe de professores altamente 

capacitados para desenvolver a coordenação motora, a per-
cepção corporal e o alongamento das crianças, introduzindo a 

técnica da dança clássica de maneira lúdica e divertida, onde a 
imaginação e a fantasia tornam cada aula um momento mágico. 

Aos interessados, as matrículas podem ser feitas diretamente na 
Acadêmia Polly Dance, na Avenida Mato Grosso ou através do 

telefone 3326-2927 . A academia oferece ainda aula experimen-
tal de ballet clássico às pequenas bailarinas. As aulas iniciam na 

próxima semana, a partir do dia 1º de fevereiro. 


